
Faltam docentes 
nas áreas de 
ciências e história 

Ministério da 	1-4k 
Educação quer 

investir no ensino 
a distância 

B RASÍLIA — A falta de 
professores, em espé-
cial na área de ciên- 

cias, é um dos principais desa-
fios para efetivar a reforina 
do ensino médio. Enquanto 
os cursos de pedagogia e le-
tras formam profissionais em 
número mais do que suficien-
te, faltam graduados nas 
áreas de física, química, mate-
mática e até história. 

Em 1997, a Secretaria da 
Educação da Bahia promoveu 
concurso para professor e não 
conseguiu preencher as vagas 
de química e física. "Há uni-
versidades que não oferecem 
habilitações em química e físi-
ca", lamentou o secretário de 
Educação Média e Tecnológi-
ca do MEC, Ruy Berger. 

Para enfrentar o problema, o 
Ministério da Educação 
(MEC) quer investir em educa-
ção a distância. A idéia é criar 
programas semelhantes ao Te-
lecurso 2000 da Fundação Rô-
berto Marinho, que poderiam 
oferecer cursos regulares de en-
sino médio para alunos de re-
giões distantes e de difícil aces-
so ou servir de apoio em esco-
las onde faltam professores. 
"Pelos métodos tradicionais 
não vamos responder às neces-
sidades do sistema", disse ose-
cretário baiano, Eraldo Tinoeo. 

Segundo o ministro Paulo 
Renato Souza, os cursos a dis-
tância estão previstos no em-
préstimo que o governo nego-
cia com o Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento 
(BID). "Vamos começar as-
sim que o emPkéStimo for libe-
rado", disse Paulo Renato. 
(D.W. e R.S.) 


